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RESUMO

O presente trabalho é resultado de parte de atividades desenvolvidas em uma escola
pública estadual pelos bolsistas do Programa Residência Pedagógica, núcleo sociologia,
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. O tema central se
correlaciona com o ensino remoto e a crise sanitária provocada pelo novo Coronavírus,
que forjou alterações na forma de conduzir o processo de ensino e aprendizagem. Com
efeito, o uso do computador e do celular se tornaram os grandes aliados na condução da
aprendizagem e a sala de aula foi deslocada para as plataformas virtuais, levando os
docentes e discentes a se reinventarem frente à pandemia. Trata-se de uma
investigação que tem como objetivo analisar os desafios que os docentes e discentes do
ensino básico, etapa ensino médio, enfrentam no processo do ensino remoto nesse
momento pandêmico. A pesquisa, em fase de andamento, iniciou-se em Outubro de
2020 na Escola Estadual Berilo Wanderley, localizada na cidade de Natal/RN. Os dados
primários que subsidiam o estudo foram coletados por meio da observação direta nos
encontros remotos que acontecem duas vezes por semana por meio da plataforma
Google meet. Nesses encontros os bolsistas acompanham as aulas do docente que
ministra a disciplina de sociologia (conhecido como preceptor), realizam anotações e
emitem comentários sobre as aulas, discutindo com o docente posteriormente. Além dos
dados primários, teoricamente, o estudo se fundamentou em Freire (1996), Libâneo
(1990), Oliveria (2020), entre outros. Os dados parciais da pesquisa mostram que a
maioria dos discentes não deixa a câmera ligada e muitos deles quase não usam o
microfone, o que torna difícil para o professor estabelecer uma relação de troca com os
estudantes. Isso altera, em muito, a qualidade do ensino. No caso, também parece haver
uma maior preocupação da instituição escolar em dar conta do conteúdo curricular do
que necessariamente da formação em profundidade dos estudantes. Ora, tem-se
conhecimento da pressão exterior que força as escolas a continuarem ministrando aulas
na modalidade ensino remoto de qualquer jeito e isso terá como desdobramento, um
ensino raso, um faz de conta, pois o professor conta com nada ou muito pouco da
participação dos discentes. Afinal, não se tem a certeza que os discentes, de fato, estão
presentes na sala de aula virtual, pois ao não abrirem as câmaras, não é possível
visualizar os seus rostos. Como também não ligam o microfone, não se tem como
ouvir suas vozes. Desta forma, muito se tem a refletir e agir para que o ensino remoto
garanta uma aprendizagem satisfatória, com aulas dialogadas e participativas, nos quais
os docentes e os discentes interajam e garantam uma docência decente. O desafio está
posto para a escola e os seus protagonistas da relação do conhecimento.
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